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Atualização dos custos de produção da 
Embrapa conta com o apoio da ACSURS

/// Custos de Produção \\\

Texto: Embrapa, com edição ACSURS.

País - A Embrapa Suínos e Aves atu-

�D�O�L�]�R�X�� �R�V�� �F�R�H���� �F�L�H�Q�W�H�V�� �W�«�F�Q�L�F�R�V�� �X�W�L�O�L��
zados nas estimativas dos custos de 

produção para frangos de corte e su-

ínos, impactando nas estimativas do 

custo de produção e nos respectivos 

índices (ICPFrango e ICPSuíno) divul-

gados pela Central de Inteligência de 

Aves e Suínos 

A revisão que contou com a contribui-

ção da Associação de Criadores de Su-

ínos do Rio Grande do Sul (ACSURS), 

por meio do presidente, Valdecir Luis 

Folador, visa corrigir distorções nas 

estimativas dos custos unitários (R$/

kg vivo) e dos índices de custo (ICPs) 

e está descrita em uma Nota Técnica 

publicada na CIAS.

�$�V�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V�� �P�X�G�D�Q�©�D�V�� �Q�R�V�� �F�R�H���� ��
cientes técnicos para frangos de cor-

te foram a redução da conversão ali-

mentar de 1,8 kg para 1,7 kg de ração 

por kg vivo (-6%) e o aumento do peso 

���� �Q�D�O���G�H�����������N�J���S�D�U�D�����������N�J���Y�L�Y�R������������������
Já para suínos, as principais mudanças 

foram a redução da conversão alimen-

tar de rebanho de 2,8 kg para 2,5 kg 

de ração por kg vivo (-12%), o aumen-

�W�R���G�R���S�H�V�R������ �Q�D�O���G�H�����������N�J���S�D�U�D�����������N�J��
�Y�L�Y�R�����������������H���R���D�X�P�H�Q�W�R���Q�D���S�U�R�G�X�W�L�Y�L��
dade das matrizes de 25,1 leitões para 

28,6 leitões desmamados por fêmea a 

�F�D�G�D���D�Q�R����������������

Folador, avalia de forma positiva as 

alterações feitas pela Embrapa, já que 

torna os resultados mais próximos da 

realidade dos suinocultores e avicul-

tores que consultam e utilizam o le-

vantamento como base para avaliar o 

seu próprio desempenho e também o 

do mercado.  

Os estados de Santa Catarina e Pa-

raná são usados como referência nos 

cálculos da CIAS por serem os maio-

res produtores nacionais de suínos e 

de frangos de corte, respectivamente.

Os custos de produção são uma refe-

rência para o setor produtivo. Entre-

tanto, suinocultores independentes e 

avicultores sob contratos de integra-

ção devem acompanhar a evolução 

dos seus próprios custos de produção.

Divulgação

Aponte a câmera do seu celular e  
�F�R�Q���� �U�D���D���Q�R�W�D���W�«�F�Q�L�F�D���H���D�V���H�[�S�O�L�F�D��

ções divulgadas pela Embrapa.
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TERMINADOR DNA L600 DA DNA SOUTH
AMERICA É UMA DAS OPÇÕES

DISPONÍVEIS NA CPS

SUPORTE TECNOLÓGICO

FONE/WHATSAPP: 51 99707-5467

FAÇA SEU PEDIDO!

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR E
FAÇA SEU PEDIDO!

A CPS disponibiliza doses e mini doses (inseminação intrauterina ou pós-
cervical) de sêmen suíno resfriado de raças puras (Landrace, Large White e

Duroc) e de todos os programas genéticos: Agroceres PIC, Choice Genetics,
DB Genética Suína, DNA South America,Topigs Norsvin e Granja Balduíno.

COMERCIALIZAMOS PIPETAS, CATETERES E GEL LUBRIFICANTE.

/// Cereais de Inverno \\\

Seminário debate sobre cereais de 
inverno na alimentação de suínos e aves
Texto: Bruna Gomes  Stahl

Estado - No mês de março, a Associação 

de Criadores de Suínos do Rio Grande 

do Sul (ACSURS) participou do Seminá-

rio Duas Safras, que debateu sobre o uso 

de cereais de inverno na alimentação de 

suínos e aves.

Realizado pela Embrapa e o Senar Rio 

Grande do Sul, o evento reuniu diver-

sas lideranças, entre elas, o presiden-

te da entidade, Valdecir Luis Folador, 

e os vice-presidentes Mauro Gobbi e 

Jean Fontana. 

Para Folador, o tema abordado pelo 

evento é uma alternativa importante 

e viável para a redução dos custos de 

produção dos suinocultores e avicul-

tores durante períodos de seca ou de 

quebra de safra.

“Já está comprovado por pesquisas de 

nutricionistas que o uso de trigo, ceva-

da, triticale, aveia e centeio na compo-

sição da ração dos animais se equivale 

ao uso do milho. Sendo assim, quando 

há escassez da matéria-prima princi-

pal, que é o milho, é possível utilizar 

outros ingredientes e manter o mesmo 

desempenho do valor nutricional, sem 

alterar os custos de produção para o 

produtor”, explica. 

Porém, o presidente da entidade com-

plementa, que ainda é necessário im-

plementar a prática do uso de cereais 

de inverno na composição de rações 

ofertadas pelas fábricas e até mesmo, in-

centivar os produtores por meio das co-

operativas e indústrias, no cultivo destes 

cereais em propriedades rurais.  

Esse cenário, que afeta o Rio Grande 

do Sul e estados como Santa Catarina 

e Paraná, ocorre por conta da alta de-

manda de cereais .

Evento aconteceu no Auditório da Farsul em Porto Alegre. 
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Pelo segundo ano consecutivo, a Agri-
fi rm do Brasil, multinacional holandesa 
especializada em nutrição animal, foi 
reconhecida pelo órgão máximo do agro-
negócio nacional, o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
e recertifi cada com o Selo Mais Integrida-
de 2022/2023. A cerimônia de entrega 
aconteceu no dia 14 de fevereiro, no au-
ditório da Apex-Brasil em Brasília (DF), 
premiando 27 empresas do setor, sendo 
que 11 com o Selo Verde destinado para 
empresas premiadas pela primeira vez e 
16 com o Amarelo, selo que representa a 
renovação do certifi cado.

“Esta recertifi cação da Agrifi rm, pelo se-
gundo ano consecutivo, reafi rma o nos-
so compromisso e a busca pela melhoria 
contínua dos processos em conformidade 
às práticas do ESG (acrônimo para Envi-

Agrifi rm

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\

Agrifi rm do 
Brasil recebe 
pelo segundo 

ano o Selo Mais 
Integridade do 
Ministério da 
Agricultura

ronmental, Social and Governance), tema 
cada vez mais difundido e necessário no 
mundo corporativo que conecta práticas 
sustentáveis às questões ambientais, so-
ciais e de governança. Temas que vão ao 
encontro aos nossos valores e na forma 
como conduzimos nossas operações no 
Brasil e demais países que mantemos 
presença”, enfatiza o Diretor Financeiro 
da Agrifi rm LATAM, Edson Hanauer, exe-
cutivo que representou a companhia na 
cerimônia de entrega do prêmio.

O Selo Mais Integridade foi criado pelo 
MAPA com objetivo de engajar empresas 
do agronegócio a conectarem suas ope-
rações dentro dos 17 objetivos defi nidos 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) no Pacto Global nas áreas de direi-
tos humanos, trabalho, meio ambiente e 
anticorrupção.


